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O PAPADO. 

MINHAS SENHORAS E SENHORES 

Não venho aqui provocar uma contro­
vérsia, nem muito menos sustentar prin­
cípios por mero espirito de pai lido. E' da 
natureza dos partidos nunca se poderem 
desprender dos extremos que adoptaram, 
com que se unificaram ; e nos extremos, 
meus senhores, é o próprio bom senso que 
o diz, nunca é possível déscobrir-se a ver­
dade. Nos extremos só existe o dogma, a 
força,—a intolerância J A historia o at-
testa em todos os tempos. Vemos a in­
quisição ou a fogueira,—ultima verba do 
systema theocratico; encontramos acom-
muna, ou a guilhotina—canonisação do 
systema opposto, a anarchia. 

O único movei, pois, que me traz a esta 
cadeira é a livre critica nas paginas da 
historia, não fundada em um jogo esté­
ril de textos e aphorismos—fonte eterna 
de violências ao bom senso e a razão, mas 
no espirito das sociedades, nos rezultados 
das suas evoluções, nacivilisação, nas ten­
dências orgânicas da mesma e nas reaes 



manifestações dás leis que regem a hu­
manidade. 

Devo logo dizer-vos que não fui acostu­
mado a ler a historia com o espirito obli-
terado do fanatismo, prevenido pela into­
lerância, buscando a todo o transe a con­
firmação do dogma, a feição de certos na­
turalistas, que, depois de haverem impro­
visado em seus gabinetes um systema abs-
truso, emprehendem loDgas viagens em 
cata de pjjenomenos que possam justificar 
os caprichos de suas imaginações exalta­
das. Não ; o methodo que recebi è total­
mente inverso. Sempre busquei os factos 
separados de toda e qualquer preoccupa-
ção, e só, depois de compendiados e for­
mada a synthese, foi-me licito procurar as 
leis que por ventura os regiam. Deste mo­
do a historia não se me impoz pelos nomes 
de seus authores ou d'Aquelle em nome 
de quem a escreveram; nella não enxer­
guei senão um campo vasto de explora­
ções, um mundo desconhecido, onde de­
via encontrar os dados certos de todas as 
tendências do homem em sua vida com­
plexa e terrena. 

Nada neste mundo apparece sem uma 
razão de ser. E, porque se verifique que a 
simples vontade do homem nada é com 
relação aos phenomenos sociaes, não se 
conclua que devamos abdicar de nossa 
personalidade e dignidade para attribuil-
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os a uma origem sobrenatural, quando a 
observação de todos os dias nos demonstra 
a invariabilidade da natureza, a harmonia 
da creação, quando em nós encontramos o 
criterium necessário que une o Creador a 
creatura. Desde o momento, senbpres, 
que esse. critério repugna o extraordiná­
rio, desde que os fructos de uma institui­
ção, dita de origem divina, parecem re-
pellidos pela própria natureza sublime de 
que se inculcam emanações verdadeiras, 
forçoso é subir pela cadeia dus tempos e 
com os próprios olhos (se me é permittida 
a expressão) averiguar se na origem se 
encontra um Deus QU a explosão de pai­
xões, o desenvolvimento de propeosões 
menos confessaveis. 

Nãoespereis de mim, por tanto, a histo­
ria de alguns papas, nem o catalogo das 
suas boas ou más acções, das atrocidades 
que permittiram, das missões que empre-
henderam. Sobre este assumplo tanto já 
se tem dito, que inútil seria tal reproduc-
ção sem o adiantamento de uma idéa. O 
meu intuito é bem diverso. O que preten­
do é, em simples e rápida synthese, mos­
trar qual tenha sido a causa humana, o 
facto social que determinou a appariçao do 
papado, qual tenha sido o seu espirito,qual 
a natureza de suas pretenções, qual a base 
de suas ambições, e de que maneira a idéa 
christã entrou nesta combinação histórica. 



II 

Senhores. Entendam como quizerem os 
textos históricos—úm fado ha de se impor 
sempre a todas as consciências- puras e 
despreoccupadas. 
' Jesus Chrislo reformou a lei antiga, e 
reforraou-a pela base. Ou porque até en­
tão, em sua immensasabedoria, entendes­
se o Supremo Arbitro dos Mundos que o 
homem anterior a vinda do Messias não 
era digno,nem estava como dizia o apósto­
lo puro para lei da graça, ou por qualquer 
outra razão que não nos compele averi­
guar, o qu.: é incontestável é que esse Deus 
uno e trino, que se nos desvenda no Evan­
gelho, não se quizera manifestar em seus 
legítimos attributos. Os povos gemiam sob 
um jugo terrível, e o homem infeliz na 
terra não olhava para o tabernaculo, de 
onde lbevinna a palavra mysteriosa senão 
com um terror indescriptivel. Escravo de 
um senhor sanguinário, opprimia-o o sen­
timento doloroso de sua impotência e da 
sua miséria. Via-se cercado de inimigos, 
e jungido ao braço do sacerdote, que não-
lhe permittia um passo na carreira do 
aperfeiçoamento ; acostumado a só enxer-
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gar nesta entidade o verdugo divino, a 
quem Deus confiava a sua vingança ou o 
castigo de crimes desconhecidos, toda a 
esperança lhe era vedada: conceber uma 
idéa da própria dignidade um impossível. 
E assim ia-se elle gradualmente sepultan­
do no abysmo do esquecimento completo 
do seu destino—em uma verdadeira atro-
phia moral. 

Estado bem comparável com relação a 
humanidade ao estado destes desgraçados 
que por um erro social ainda hoje vemos 
embrutecidos nos grilhões do captiveiro I 

Providehcialmente ou não tal era o típ-
mem produzido pela crença religiosa que 
o.Christo se propunha a reformar—ad im-
plere. 

O Deus-terror povoava todas as imagi­
nações e opprimia as consciências com um 
mal-estar indefinivel. 

Os primeiros passos do Redemptor mos­
traram logo quão diversa era sua lei. 

A Religião deixou de se dirigir ás ima­
ginações enfermas, e revellou ao infeliz 
habitante dos desertos moraes da terra o 
segredo de que dentro delle mesmo existia 
a semente de sua felicidade—uma fonte 
de amor,—uma tendência pai a mysterio-
sas e inextinguiveis sympathias,—semen­
te esta que jazia sepultada no fundo d'al­
ma, encarceiada pela perversão dos tem­
pos, a espera de quem a fizesse resurgir, 



transformando o mundo em uma mansão 
de indiziveis aprazimentos. 

Este milagre foi com effeito realizado. 
Os homens conheceram-se pela primeira 
vez ; o terror-que os supprimia diante dos 
próprios olhos desvaneceu-se, e o mortal 
sentiu de súbito elevar-se até um Deus, 
que deixava o sangue dos sacrifícios e as 
vinganças, para apparecer na plenita-
de de sua bondade, na muniíicencia do 
Pai Celestial. 

Nada se nos afigura de mais doce do que 
a impressão que sobre os povos por esta 
occasião se exerceu. Cançados do jugo 
cruel de um idéa sinistra.que lhes occupa-
va toda a vida, qual não deveria ter sido 
o seu prazer, quando tiveram consciência 
de que pela primeira vez viviam, respi­
ravam, quando descobriram essa aurora 
de amor, que vinha ampliar a pumblea 
abobada celeste, que os esmagava ? ! 

Congraçados em um Deus de ternura e 
de perdão os homens volveram logo cos­
tas ao passado, como Lotb á cidade 
maldita e abrazada de que nos faliam as 
Escripturas. A idéa christã, toda de con­
solação, toda brandura e fraternidade, 
coou-lhes pela alma como um pbiltro sa­
lutar, e a sociedade experimentou os pri­
meiros abalos de um extranho rejuvenes­
cimento. 

Era que a verdadeira pedra em que Je-



—9— 

sus erguera o seü edifício não podia ser 
outra senão o coração humano. Fallando 
á ternura das mães, ã innocencia dás cre-
anças, á devoção dós pães e á piedade dos 
filhos, elleuniaacreaturaaoCreador. Ahi 
se achavam o "compêndio e o segredo de 
todas as virtudes agradáveis ào Senhor. 

A intenção e a divindade de tal doutri­
na não podia fenecer. Deus era o pai de 
todos: os homens proclamados irmãos sem 
distincçãO : e o beneficio ensinado como o 
único remédio ao mal qüe nos fizessem. 

« Assim, exclama um escriptor, cuja 
melhor obra é hoje o código de todas as 
maès de família, as barbaridades da Bíblia 
desappareciam no Evangelho. Jesus,em lu­
gar da vingança mosaica, que é a lei da 
matéria bruta, desenvolvia a do amor, que 
è a lei da alma immortal. O gênero h uma-
no dava um passo pata o Eterno. Em to­
dos os sentidos a mesma doçura e a mes­
ma moral. Por toda parte os discípulos de 
Cbristo são chamados, não ao combate, mas 
a instrucção. Suas armas—a persuàáãlo, 
süa conquista—o coração. Em suas ulti­
mas entrevistas com os apóstolos, quando, 
dando expansão a sna alma, Jesus expli­
cava-se sobre os meios de difundir a ver­
dade, os exortava a se dedicarem como 
outras tantas victimas a salvação, dos ho­
mens, porque erão •enviados como' tívelhas 
para o meio dos lobos. Perdoarão, bemdi-



—10— 

rão, instruirão -. o Mestre não vinha para 
condemnar o mundo, mas para salval-o. 
(S. Joãocap. 3.° v. VI.) 

« Tal era a doutrina do Evangelho ; to­
das as suas paginas d'este espirito estavam 
impregnadas, e todas as acções de Jesus a 
ellas correspondiam. Assim amar os ho­
mens, lastimar os maus, fazer o bem aos 
inimigos, era imitar a Deus, nosso pai; que 
está no ceu, o qual faz chover tanto sobre o 
justo como sobre o peccador. Bemaventu-
rados os que ehoram, bemaventurados os 
que soffrem, bemaventurados os pacíficos 
e os misericordiosos. Em parte alguma se 
encontra : bemaventurados os doutores, 
os perseguidores, os que ferem e maldi­
zem.» 

Estas palavras, como muito bem disse o 
illustre escriptor, nunca sahiram dos lá­
bios do Divino Mestre. E se houvesse quem 
me mostrasse máximas tão repulsivas no 
livro do amor e do perdão,çomo Aimé Mar­
tin eu diria que os rasgava d face do mun­
do para gloria da verdade. (1) 

Esta doutrina, senhores, varreu a terra 
como a aragem aos áridos desertos. A voz 
do Mestre não podia ser estéril.' Os pesca­
dores de almas tomaram os seus bordões e 
as suas sandálias e foram-se á pregação da 
boa nova. 

(1) Educ. das mães de fam. 



III 

Começou então uma ordem de factos que 
se deveriam prender apasmosacivilisação, 
que tanto tempo depois tinha de levar a 
Europa e o mundo ao estado em que hoje 
os vemos. 

O apostolado estava creado e a semente 
lançada. Álea jacta est. Como toda a idéia, 
humanamente encarada, a idéia christã ti­
nha de expandir-se. A sua expausãn im­
portava contudo uma lucta. Isto mesmo é 
da natureza das coisas. 

Prejuízos, crenças idolotras, uma serie 
inteira de phenomenos em que repousa-
vão interesses bem diversos, tudo concor­
ria para offerecer uma resistenticia enor­
me a felicidade dos povos. Já os padres 
da antiga lei, feridos em seo orgulho, ha-
vião crucificado o Mestre. A idéia christã 
tinha de encontrar em seos propagadores 
os mesmos males. E d'ahi esse período 
maravilhoso de sublimes dedicações, de 
que a historia não dá outro exemplo. 

Coincidia com a apparição da nova cren­
ça, d'esta grande luz, o derruimento do 
maior império que já assombrou o mundo 
com os seos feitos estrondosas. 
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O colosso romasso, depois de ter con­
quistado o orbe conhecido, sentia vacilar 
sob os pés toda a região em que assenta­
va sua grandeza. Uma pasmosa corrupção, 
filha necessária do estado social, que se 
produzira em conseqüência d'esse anciar 
constante para um progresso material que 
afogava todos,os instinctos nobres da an­
tiga Roma, que, no torvelinho das loucas 
ámbiic-qès, atrophiava a consciência e fazia 
desapparecer a moral; esta corrupção fe­
ria de morte o cérebro da poderosa nação, 
que de súbito vê-se desfallecer nos braços 
dos próprios inimigos alimentados em seo 
SQ\O. 

Busca o agonisante império dos Cezares 
em balde estribar-se nas suas crenças des-
presadas e exaltal-as como o único meio 
de evitar a catastrophe que se avisinha. 
Esforço impotente ! tentativa de naufra­
go!... 
. A sociedade romana estava irremissivel-

naente pendida. A força orgânica que a sus-
tep.lai-a, fugia de uina vez: a alma da na­
ção, perecia : o cidadão tornava-se uma 
sçài^ra vã- Essefructpde uma elaboração 
<^ tantos séculos —o cidqd&or-tíãf} esis-
ti*amais! Como pois podia Roma conti­
nuar ? Qndoa idéia primordial capaz de u-
nĵ çar ou dar cohezão aos elemento de que 
sgcompõpum corpo moral ? As afinida­
des e-syaècião-se: estava tudo anniquüado 1. 
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O polytheismo, completamente desacre­

ditado, não seria por certo quem viria sal­
var o Império d'esta asphixia cruel. O vá­
cuo deixado pela vigorosa política, que 
em outras épocas collocara Roma cro thro-
no do mundo, não era para ser prehen-
chido por uma religião, que então mal ser­
via á poesia. Ninguém acreditava em Jú­
piter. Inutilmente se abrião as portas do 
Capitólio. O povo, descrente e engolfado 
em sua abjecção, olhava com olhos indif-
ferentes para o interior do templo. Ainda 
as vezes o alimentava a esperança de des­
cobrirem alí a pátria—a pátria! essa reli­
gião, essa crença, que fizera o mundo es­
tremecer aterrado ao nome de cidadão ro­
mano, eives romanus—essa pátria que 
produzira Cícero e os Gràcchos e lembrava-
lhe as paginas mais soberbas de sua his­
toria. 

Mas, ob terrível desengano ! o templo 
deserto só offerecia as suas vistas as esta­
tuas frias dos deoses, que só prestavão-se 
agora ao adorno de seos jardins ; e as de-
vassidões dos últimos:' imperadares, tão 
atrozmente desenhadas nos Annaes de Tá­
cito, povoavão-lhe a mente enfraquecida. 
01O resicamento da fonte da vida, que 

ali, entre os Judeos—os homens da tradic-
cão bíblica—se operava pela absorpção das 
crenças terrificas, reduzindo a alma hu­
mana ao anniquilamento e transformando-
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a em deposito de horrores, aqui, entre os 
romanos—o povo heróico—surgia em vir­
tude de uma causa opposta, mas a mesma 
emseos*effeitos—a auzenciade crenças, o 
scepticismo, a desordem das afeições. 

O tumulto que reinava no espirito do 
povo romano trazia ao homem as mesmas 
angustias, que o immobilismo a que con-
demnara o povo bebreo o jugo de Jehovah. 
Os extremos se tocavão. A rehabilitação 
do coração humano portanto era mais do 
que uma aspiração—era uma necessidade 
imperiosa!... E, como necessidade impe-
riosa.cahindo a crença christã sobre a ari­
dez terrifica d'estas duas situações sociaes, 
cada qual a mais desaladora para o espiri­
to que reflecte sobre estes pbenomenos 
com verdadeira sympathia,—a idéia chistã, 
repito, infiltrou-se tão naturalmente como 
as águas derramadas sobre a terra adusta 
longo tempo requeimada pelos raios abra-
sadores do sol tropical. 

E fecundou 
A dissolução do Império chegava a seo 

auge. Os elementos ião inteiramente desa­
gregar-se para dar logar a organisação de 
uma nova civilisação. Neste instante como 
que todos os princípios orgânicos conspi-
ravão-se para este medonho desmembra­
mento, de que não ha exemplo, mas cuja 
explicação existe toda nos germens diver­
sos, que a sociedade romana creara, e nas 
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innumeras tendências progressivas, que, 
movidas por impulcos vários, se agrupavão 
em torno do Capitólio. 

Os philosophos fazem irrupção repentina 
proclamando a proscripção dos deoses e de 
todos os sentimentos que nos podem con­
duzir fora do mundo apparente. Lucrecio, 
capitaneando a turba materialista, dogma-
tisava o atheismo; destruía todos os ele­
mentos da vida interna, e concluía a sua 
existência erguendo o suicídio a altura de 
doutrina. Os poetas zombavão de tudo, 
ainda mesmo d'aquillo que seos pães os 
tinhão acostumado a invocar com o maior 
respeito. As thermas e os theatros peja-
vão-se do povo ocioso e inquieto; e, ao 
mesmo tempo que este assistia com um ver­
dadeiro riso de louco o desbaratameoto dos 
ridículos deoses do paganismo, tripudia­
va sobre o cadáver das pátrias instituições 
e applaudia a morte da própria alma com 
insania igual aquella com que ouvia o es-
tertor dos christãos atirados ás feras. 

Juvenal e Marcial nos dão uma pintura 
negra d'esse infernal tripudio. 

Era para horrorisar o suicídio enorme 
de um povo ! Não tardou que o geral 
atordoamento, que afectava a cabeça da 
nação, percorresse o corpo social até suas 
ultimas extremidades. A energia das fron­
teiras do Império chegou em breve a falle-
cer totalmente; e então, ao passo que os 
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escravos na capital do mundo apunhala-
vão as entranhas da pátria, os Bárbaros» 
que deixavão de encontrar diante de si o 
exercito de Germânico vingando as legiões 
de Varro, rotos os diques, precipitavão-se 
sobre o grande povo como uma inundação 
medonha. 

Fora justamente, meos senhores, para o 
meio deste naufrágio, que os pescadores 
tinhão feito singrar a sua barca. 

O que se passou então; as luctas contra 
a horrida procella que emprehenderam os 
primitivos apóstolos da santa idéia, da 
idéia reorganisadora, não ha d'entre vós 
quem o ignore. O enthusiasmo dos confes-
sores edificou o mundo e converteo os res­
tos d'este desgraçado povo, que cahindo 
ainda tentou esmagar a idéia que o subs­
tituía. 

O puenomeno sç*cial começou a operar-
se de uma modp espantoso. 

As leis da natureza tinhão de ser obe­
decidas, e, quanto mais opprimida a idéia 
christã, mais deveria ella, por sua força 
expansiva se elevar no conceito, na imagi­
nação e nos corações dos infelizes, que co-
meçavão cobrindo de oprobio as suas anti­
gas crenças e acabavão negando a própria 
individualidade, a base de toda a dignida­
de humana. ,n> 

E assim começava a lei do Christo por 
sanccionar uma grande verdade, que já se 
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não põe em duvida em nosso século. Acha-
mol-a consignada em uma das mais elo-
quentas paginas de Stendhal. 

« Não só em religião, como em política 
e educação, nada pode a força contra uma 
doctrina. Quando muito pode redobrar a 
attenção publica, que não deixará de ceder 
ao grande desejo de se apoderar da mes­
ma. » {2) 

Emfim, senhores, longos caminhos tería­
mos que percorrer para chegarmos ao ponto 
em que precisamente realisa-se a conquis­
ta christã. Baste-nos dizer que influencia­
dos, já não direi dominados, pela boa nova 
o mundo antigo e o bárbaro aínalgama-
vão-se para 0 êxito d "aquella idéia, 

Perlustrado este estádio, uma interpela­
ção violenta, fazendo um parenthese na 
historia, vem de repente assoberbar-nos a 
alma! 

E' possível que de uma tal reforma se de 
duzisse naturalmente, sem trabir se á in­
tenção do instituidor, leis de oppressãó e he­
diondas perseguições ? Pois o amor de 
Chrísto e a mansidão do cordeiro podia ge­
rar o desespero do precito, os anathemas e 
os furores do sanguinário tigre ? 

(2) Stendhal—Racine e Shakespeare. 



IV 

Temo-nos aproximado gradualmente, 
meos senhores, do ponto de vista de onde 
poderemos descobrir o trabalho de gestação, 
do qual tem de surgir essa instituição de­
signada pelo nome de papado, de que pro-
metti occupar-me principalmente. 

Causa verdadeiro assombro a quem acom­
panha com espirito desprevenido o de­
senvolvimento dessa doptrina, que pare­
cia ser reclamada por toda a terra, como 
único meio de rehabilitação possível; cau­
sa verdadeira admiração o súbito appare-
cimento de uma entidade, que abrogando 
todo o principio -vificador do Christianis-
mo, qual outr'ora Luiz XIV com relação 
ao estado, impavid^exclaraava : A Igreja 
sou eu! 4 

Que o papado è uma real e triste decep­
ção para quem quer que sem preoccupa-
ções vem acompanhando o esplendido en-
grandecimeoto do apostolado, não ha quem 
sinceramente ponha em duvida. E quando 
por ventura, cheios de fé e amor pela pa­
lavra ungida de Jezus e dos apóstolos pri­
mitivos, se nos antolha a figura de um 
príncipe despotico na Igreja e repugnamos 
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o caracter que se imprimio àquella des-
communal dignidade, quasi confessamos a 
origem humana da instituição, reconhe­
cendo em tudo quanto lhe pertence, só o es­
pirito político e a hypocrisia religiosa de 
todos os tempos. 

Senhores, ha um período na histeria en­
tre Constantino e o estabelecimento dos 
reis barbaros,em que a elaboração do Chris-
tianismo, de envolta com as continuadas 
revoluções é guerras que remavão na Ila-
lia,muitodifiücilmenlese denuncia ao espi­
rito de analyse. O que em realidade fazia 
elle só depois e muito depois podemos pe­
netrar, quando se operou a composição dos 
estados regulares na Europa, no espirito 
de liberdade que começou a infiltrar-se na 
política de todas as nações, na reforma da 
legislação de todos, os paizes, na família, 
no progresso das sciencias, das lettras e 
das artes, phenomeno este que não acha 
•explicação nem nos reziduos da civilisaçãó 
romana, nem no que trouxeram do fundo 
de suas florestas esses povos ferozes, que 
sentaram-se sobre o throno dos Cezares. 

O que resalta porém aos olhos menos 
perspicazes é que até Constantino o Chris-
tianismo vivera e florescera completamente 
descentralisado, sem que nada perdesse de 
seo esplendor; e que a Igreja, então cha­
mada simplesmente a republica christã, 
começara a sua vida triumphante unida tão 
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somente pela fé, pelo enthusiasmo da idéia, 
tendo como único principio de cohesão re­
conhecido esse amor exaltado em Juzus 
Christo; essa fraternidade expontânea, que 
devia formar o nexo dos povos. Jezus era 
a palavra mágica em roda da qual todos os 
espíritos se convolvião; os apóstolos, os bis­
pos erão os protectores natos dos ardentes 
neofitos, que abrião seos corações aO im-
fluxo benéfico da regeneração. Nem jugo, 
nem controvérsia; porque os únicos inter­
pretes então dos mysteriosda nova religião 
erão a alma sem ambições e o coração poro 
de odiós e de vinganças. 

Com a protecçãó oflicial entretanto de 
Constantino uma superfectação monstruo­
sa fora se operando no Christíanismo . su­
perfectação humana, meos senhores, epor 
isso mesmo deletheria; inevitável e filha das 
circunstancias, mas em todo caso perigo-
sissima. '**' 

E', justamente neste momento que ve­
mos ainda que de ura modo vago, por en­
tre as innumerasdignidades da Igreja apon 
tar ou soar longincuamente a palavra pri­
mado. Era uma idéia tambèm,e como idéia 
precisava de desenvolver-se. porque expri­
mia uma tetidenciainü apostolado, que bus­
cava traduzir-se em factps mais positivos 
na sociedade política em que vivia. (3) 

(3) « Embora todos os bispos tomassem 
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Os supplicios de Diocleciano já estavão 
longe. Os bispos, deixando por tanto de ex­
perimentar a oppressão,sentião-se natural­
mente desvanecer por um triumpho, que, 
como directores, começavam a atlribuir-
se. 

A alma humana tem refolhos insonda-
veis ! Só este facto foi bastante para dis-
pertar ciúmes (4) .Concessões e mais conces­
sões temporãos forão-se realisando em be­
neficio de um grupo de christãos, que já 
então não vivia como d'antes tão identifi­
cado com o resto de corpo, grupo este a 
que se ia concedendo uma vida a parte com 
a denominação de clero. 

D'ahi originou-se uma serie deoccurren-
cias, que não erão maiscaracterísadas pelo 
ardor e desinteresse, que contribuíram 
nos primeiros séculos para tão grande der­
ramamento de luz. 

o nome de papas, a unidade da Igreja ia-se 
estabelecendo : um tratado de S. Cyprianoa 
recommenda. » Chateaubriand, Estudos 
históricos. 

(4) «Já 0 poder e a fortuna tinhão pro­
duzido a corrupção: Damaso disputou a 
cadeira de Roma a Ursino, travou-se con-
flicto e o resultado foi encontrar-se no dia 
seguinte na basílica de Sicinius 37 cadá­
veres.» Chateaubriand, Obr. cit. Este 
facto é attestado por Amm. Marcelino. 
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A superfectação do primado não deixara 
entretanto de continuar. 

Não obstante a cólera de muitos santos 
varões*, que nos são apontados pelas chro-
nicas religiosas como os mais perfeitos ty-
pos de virtudes, não obstante repeli irem a 
idéia de uma superioridade entre aquelles 
a quem Jezus só recommendara a tolerân­
cia e a humildade.éimpossível escurecer-se 
que uma classe ambiciosa se arregimenta­
va aos poucos, que um orgulho feroz pe­
netrava em alguns espíritos eminentes e 
que tudo se preparava para converter o 
Christianismo em um partido phrenetico. 

Que importa que Gregorio reprehen-
desse em algum tempo o patriarcha de Cons-
tantiuopla, João o Jejuador,por ter tomado 
o nome de bispo universal (ecumênico)— 
titulo que elle reputava cheio de extra­
vagância e de orgulho. 

« O Concilio de Chalcedonia, dizia elle 
em uma de suas epístolas, offerecera essa 
honra aos bispos de Roma chamando-os 
uuiversaes, e todavia nenhum quiz rece-
bel-a com receio de parecerem somente 
attribuir a si o episcopado, tirando-o a to­
dos os outros irmãos ? E o que se diria 
quando aquelle que se chamava bispo uni­
versal cabisse em erro ? Acbar-se-hia ainda 
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algum bispo que sustentasse a verda­
de!»!*) 

As palavras de Gregorio erão irrisórias! 
Os ventos se encarregaram de dissipal-as. 

A idéia tinha de viver. 
De feito, acompanhemos nesta par­

te o orthodoxo Cantu, « tudo quanto o 
throno perdia ou o poder municipal eraaco-
lhido pelos bispos, promptos sempre para 
se encarregarem de todos os cargos.... A 
sua força ostentava toda a sua grandeza 
depois da invasão dos bárbaros. Então es­
tava por terra todo o simulacro da an­
tiga monarcbia para a qual a Igreja con­
servava hábitos de submissão, que mes­
mo quanto fossem só aparentes estorvavão 
a sua liberdade. Junto dos novos reis a 
sua posição havia mudado; único poder 
que ficou constituído quando os outros se 
havião desmoralisado a Igreja tinha em si 
a energia que um governo regular faz ob­
ter.»'(6) 

E' um autor insuspeito quem nos refere 
qual o estado real dos espíritos e dessa pha-
lange que se erguia organisando uma po­
lítica vigorosa. Se com o «fim de soccorrer 
seos filhes e diminuir-lhes os padecimen-
tos,» ou se com outro menos confessa vel, 
o que é exacto é que o curso natural das 

8 Cezar Cantu. Historia Universal. 
Obr. cit. 
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coisas levava tudo a crer,, que, começan­
do esse clero a exercer toda influencia no 
governo, viria a herdar a coroa dos Ge-
zares, sobre a qual os Reis invasores fa-
zião pesar a garra immensa. 

Quem duvidará por tanto que o Chris-
tianismo, que «nos primeiros séculos de 
sua existência não se dirigira de forma, 
alguma a sociedade, annunciando sempre 
em altas vozes que em nada que lhe per­
tencesse tocaria, nada tendo que ver com 
os grandes males do estado,» (7) quem du­
vidará que o Christianismo abertamente 
se introduzira no estado, campando em 
plena arena política. 

Acontecia que os seos inimigos já não 
erão os desgraçados plebeps que bradavão 
outr'ora :—os christãos ds feras ! mas os 
chefes de uma raça virgem e robusta a 
quem não se imporia como a Copstatino 
uma crença por necessidade. Tratava-se de 
homens aguerridos que dispunhão de um 
valor heróico e da espada enorme, que de-
cepera o tronco do colosso romano. Accres-
cia a isto o reforçamento das dissidências 
e ambições, de que ha pouco fallei, e que 
fermentavam de um modo horrível no pró­
prio seio do clero» a 

A necessidade pois de dar uma marcha 
segura e sem tropeços a execução do plano 

(7) Guizot. Hist. da civil', na Europa. 
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que agitava a facção clerical levou insensi-
velmente esses homens, que ainda se arco-
gavão a titulo de apóstolos, a arregimen­
tarem-se de um modo decisivo, constituí­
rem-se administrativamente, fortificarem 
o partido em todos os sentidos e offerece-
rem-se em cheio á grande lucta. 

Por causadas intrigas de Ariocom Atha-
nasio, tempos antes, tivera Constantino, 
coma summopontifice convocado o concilio 
de (Nicea. A déeisão proferira-se, é verda­
de, em favor de quem com sua influencia' 
apoiava: com mais segurança a política 
decadente do Imperador. A Igreja, accei-
tando porem essa interferência em seos miais 
íntimos negócios, como o exercício do mais 
legitimo direito do Cezar, que lhe cedera 
tantas e quantas temporalidades, não dei­
xara de antever o que da usurpação d'es­
ta faculdade poderia resultar. 

Porque<dkia-se!jetttão,nãO se ha de jun­
tar á dignidade do bispo de • Roma* essas 
attribuições sublimes que se ligavão ao 
pontificado: de Constantino? 

A lucta mais tarde travou-se; e é para 
admirar que as primeiras heresias verda­
deiramente taes coincidissem com as pri­
meiras aspirações ao real papado !!! (8) 

(8^ « Do reinado de Nero ao de Cons­
tantino as dissensões religiosas entre os 
fieis não passavão de rixas domesticas sem 
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Lamentável é que a idéia christã, que 
rompera do oriente tão gloriosa, impalli-
decesse por este modo ante os actos dos 
seos ioculcados apóstolos, que asubstituião 
pela política papal! 

Esta idéia felizmente jazia, a despeito de 
tudo.depositada no seio da sociedade.e por 
si,embora lentamente, ia produzindo os seos 
fructos... 

Não foi sem razão que Guizot em sua 
Historia da civilisação na Europa, con­
siderando nos phenomenos sociaes, que se 
operavão nesta época, tendo em vista esse 
governo clerical, hierarchias, funcções, 
rendas, meios de acção independente, con-
cilios provinciaes, nacionaes egeraes, pre-
tendeo faser uma distincção formal entre 
o que então se dizia a Igreja e o Chris-
tianismo. 

Em verdade entre este e aquella exis­
tia a mesma differença que se encontra 
entre uma religião santa e desinteressada 

significação e quasi sempre reprimidas; lo­
go porem que o filho de S. Helena ergueo 
o estandarte da cruz, os schismas se trans­
formaram em disputas publicas: quando as 
perseguições do paganismo fiodaram.come-
çaram as heresias. Mal assume Constantino 
as rédeas do governo, Ario divide a Igre­
ja. » Chateaubriand, Estudos históri­
cos. 



—27— 

e um partido com todos os seos vícios e 
torpezas. (9) 

Não negarei, senhores, seguindo nesta 
parte o illustre autor citado que « foi a 
Igreja com as suas instituições, sêos ma­
gistrados, seo poder, defendendo-se contra 
a dissolução interna do império, e conquis­
tando a barbaria, que se tornou o laço, 
o meio, o principio de civilisação entre o 
mundo romano e o bárbaro. » Mas 
que importa, direi eu, que a Igreja invo­
luntariamente tivesse evitado odevasta-
mento total da Europa, se o alvo de suas 
vistas era o mais entristecedor; sé, conser­
vando a ponte por onde teria de atraves­
sar o Christinianismo, por ella fazia tam­
bém passar ornais degradante elemento de 
perversão humana! 

Menos censuras não merecerião os Je­
suítas pelo facto de quererem judaizar a 
America, embora por meio d'elles tenha a 
catechese entregue os aborígenes aos seos 
mais activos colonos. 

A Igreja (quero dizer o clero) proseguia 
impávida em sua política: e o fim foi con­
seguido. Por uma evolução de annos os 

(9) Chateaubriand. Estudos históricos, 
prefac. « Segundo a minha opinião, diz 
este autor, o christianismo torna-se polí­
tico na media idade por uma necessidade 
rigorosa... » 
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bárbaros enfraqueceram ecederam : eCar­
los Magno, christianisado, depoz uma co­
roa aos pés do bispo de Roma. 

Estava emfim verdadeiramente inaugu­
rada a" moderna theocracia. O papado dei­
xou de ser illusorio. 

Mas... triste lembrança! o que era feito 
do gênio do Chrístianismo ? 

Refugiara-se porventura em algum can­
to das florestas da Germania. Talvez se es­
condesse em algum bosque da Grécia, de 
onde havião desertado os deuses do divino 
Homero 



Aqui, senhores, convém por um instante 
suspendermos nossos espíritos e sondar 
uma ordem de outros factos, que mui di-
rectamente dizem respeito á entidade de 
que agora nos occupamos. 

Acompanhando as idéias de um dos mais 
illustres publicistas dos modernos tempos 
reconheço que ha um elemento poderoso 
na organisação humana, que é o germen 
de todas as nossas crenças e para o qual 
não devemos olhar unicamente preoccu-
pados pelo seo lado ridículo. E' da supers­
tição que pretendo fallar. 

Ter coração é logo ser supersticioso; e 
não ha negar este facto desde que obser­
varmos o homem no seo berço e o acompa­
nharmos em sua vida multiforme até a 
sepultura. A superstição amalgamou-se ir­
remediavelmente com os mais sublimes 
sentimentos.queformão o apanágio da crea-
tura. 

Com muita razão diz Benjamim Cons­
tam que « a philosophia, que se obstinar 
em tratar esse impulso mysterioso com 
menos preço, não passará de uma philoso­
phia superficial e presumpçosa.» 
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Quer este escriptor que entre todos os 
seres moraes e phisicos exista uma pasmo-
sa correspondência, correspondência esta 
a que são impellidos pela própria nature-
sa que*os rege. 

De feito não ha quem em si mesmo não 
tenha experimentado o influxo d'esta ma­
gia que povoa o universo. 

Já houve porventura quem podesse ex­
plicar essa emoção potente,por que passão 
todos aquelles que se mergulhão na con­
templação da immensa abobada celeste ou 
levão horas e horas a borda do mar com 
o espirito a circumvagar pelas fimbrias in­
decisas do horisonte ? 

De que terrores mysteriosos não se pos-
sue o viajante ao atravessar as florestas 
ermas, por onde nunca ecoou o machado 
da civilisação. Dos desertos rompem bra­
dos immensos que assustão o mais audaz, 
os ventos parecem acordar em sua passa­
gem os espectros que o povoão; o silencio 
da noute e a solidão enchem-se de vozes 
que se confundem com o branido das ca-
tadupas em uma orchestra medonha e ater­
radora. A abobada celeste vacilla as vezes 
e um raio de súbito vem fustigar a terra; 
as montanhas e os rochedos estremecem e 
a cada passo vemos reproduzirem-se as 
scenas do Sinai. 

Chateaubriand em suas descripções elo­
qüentes, calcadas certamente em impres-



—31— 

soes que não são mentiras, dá-nos uma 
idéia perfeita do que podem sobre o orga­
nismo da creatura o imponente aspecto de 
uma natureza virgem e selvatica.o VQO pro-
pheticodas aves nocturnas, o rugido das 
feras a perder-se no deserto, e o esbravejar 
da procella em climas agros e inhospitos. 

«Tudo quanto não é civilisado, diz o es-
criptor antes citado, tudo quanto não está 
submettido ao domínio arteficial do homem 
tem um echo em seo coração. Só o que foi 
fabricado por suas mãos deixa-se emmu-
decer porque não vive; mas isto mesmo 
apenas o tempo acaba com sua utilidade 
assume uma vida mystica. A destruição, 
passando, restabelece suas relações com a 
natureza.» (10) 

E' incontestável pois a existência de uma 
linguagem universal que a razão não difi-
ne nem comprehende, mas que o coração 
acceita e sente repercutir nos mais recôndi­
tos dos seos refolbos. Eis o domínio da poe­
sia. 

A natureza invade a alma e impõe-nos 
uma suspeita sobre o mundo invisível mui­
tas vezes por abalos e atordoamentos que 
apezar de tudo hão de ser sempre reco­
nhecidos. 

Ora, meos senhores, dado como averi-

(10) Benjamin Constant. Litteraturà è 
Mitica. ' 
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guado este facto, é para crer-se que os 
primeiros bemfeitores da humanidade', 
n'esses tempos poéticos e ante-historicos 
em quese nos representa o homem inexpe­
riente, apalpando as trevas, desprovido de 
todos os recursos que as sciencias depois 
lhe forneceram, concebessem a idéia de 
systematisar em seo beneficio estes senti­
mentos, estas vacidlações supersticiosas. (11) 

. Aimperfectibilidade humana porem não 
permittio que taes impulsos fossem sempre 
aproveitados em sua pureza, deixando de 
cahir no vicio de que mais o homem se 
devera horrorisar. 

O espirito de impostura os empolgou. 
Os homens nunca foram iguaes em for­

ças e no meio das turbas elevaram-se en­
tidades, que pelo seo alcance intellectual, 
pelo privilegio de suas faculdades pode-
ram prescrutar os segredos de sua raça. e 
abusaram dos seos talentos impondo ás 
multidões o respeito e confiança que é o 
apanágio do gênio. .*U{ 

Fracos, é de nossa natureza, procurar­
mos o forte. Mas por uma lei repulsiva, 

(11) « Prmvu$ in orbe Deos fecit timer. 
Esta sentença dá a entender que as falsas 
religiões não forão fundadas pela impostu­
ra de alguns homens, mas que se estabe­
leceram em conseqüência de- eredulidade 
de todos. « Viço, Nova Scienda. 
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entre as muitas que regem nossos, desti­
nos, foi estabelecido que esses grandes ho­
mens nem sempre deixassem de ceder a 
uma tendência satânica, que faz com que: 
o homem, apenas senhor do timãd social-, 
apodere-se de uma loucura feroz e comece 
a apavorar as imaginações, as consciências, 
em seo proveito e de uma classe de iniciar 
dos, torcendo assim os destinos dos povos 
para conduzil-os ao endeozamento de si 
próprio*. 

Fatalidade, terrível! que, adulterando o 
que de mais • nobre existe neste mundo— 
o gênio—traz comsigo. constantemente o 
monopólio de seo aperfeiçoamento! 

Seria, meos senhores, digna de um dos. 
mais i profundos estudos essa phantasmago-
ria sacerdotai, que tão profundos esan* 
grentos sulcos tem deixado na historia re­
ligiosa dj& todas as nações. 

Enche-se-nos a mente de horror, quan­
do, folheando o Antigo Testamento, livro 
sublime, que ao masmo tempo que é a 
historia das grandezas de um povo, o é 
também das chagas cruentes provocadas 
pela perfídia e machinações do espirito de 
bipocrisia.encontramos o tabernaculo, on­
de descansão as crenças populares, povoada 
de figuras sinistras, que, intermediárias 
entre fieos e o homem, em nome d'esse 
mesmo Deos, apunhalão-lhe o coração e eni-
venenão a fonte da vida com as amarguras 
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moraes, que só o gênio do mal poderia ter 
fabricado! 

A poesia da alma, que fora feita para seo 
goso aventura transformada naNcruel ser­
pente dá morte! ! I... 

Contrista-nos ver o espirito das tre­
vas, encarnado ora neste ora naquelle va­
rão eminente d Israel, insinuando-se na 
arca santa das glorias nacionaes, onde a 
imaginação'acumulara tudo quanto pode 
haver de prodigioso e de sublime, para im­
por, por entre a aureola, que cerca a ins­
tituição, a sua soberba, a sua ambição e a 
negrura de uma alma insondavel. 

Quem não se apavorará ao contemplar o 
vulto d'esse tenebroso Samuel, que as Es-
cripturas nos dizem ter sido encontrado 
um dia no solio sagrado de arca explendi-
da! 

Evoque a historia das cinzas do passado 
este typo perfeito de impostura e dissimu­
lação, prescrute-se com a critica severa de 
um Volney os arcanos d'esse caracter, e to­
da a bediondez do antigo sacerdote se ma­
nifestará com o mais vivo horror! 

Ver-se-hia Samuel desenvolver um espi­
rito immenso e lúcido na comprehensão 
dos mysterios do tabernaculo, ao passo 
que crescia entre os levitas do Senhor. 

Logo depois notaríamos n'este santo ho- • 
mem a conscienciade sua superioridade so­
bre todos os que o eercavãoeo instruião e o 
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laborde uma ambiçãoquetenta impôr-se de 
um modo insólito. A astucia o levará em se­
guida a insinuar-se no alquebradoe desfal-
lecido espirito do próprio grande sacerdote 
Heli—seo bemfeitor,—de cujacredulidade 
senil zomba perfidamente; e por meio de 
machinações secretas e mysteriosas, per-
suadil-o-ha de que Deos o escolhia para o 
seo único successor. Não tardará que o po­
lítico refolhado encaminhe as superstições 
no sentido de suas velleidades e um dia se 
imponha como sufeta ou juiz do povo d'Is-
rael, que em sua ingenuidade o acceita 
como a um raio que cahisse do céo, sem in­
dagar das causas reaes pelas quaes os fi­
lhos de Heli, herdeiros do summo sacer­
dócio, erão expellidos de sua casa. 

Então descobriríamos como n'aquelles 
tempos sagrados já se operavão as usurpa-
ções, como se dispunha para embair os ne-
cios uma nova forma de governo, uma cri­
se política cujo único e real pensamento 
era o triumpho do orgulho de um homem. 
Veríamos ainda com que tactica, quando 
exige o povo um rei, sabe o propheta de­
clinar de si a dignidade que se torna im­
possível sustentar, e com que ciladas do 
adepto Saúl confecciona-se um príncipe, a 
•quem o dissimulado e terrível Samuel vae 
governar, reservando-se contudo o direito 
de sagração, direito immenso, que com a 
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rebeldia de Saúl não tarda em transmittir o 
poder ao pastor David. (12) 

Estude-se e aprofunde-se bem estes tra­
ços, e acredite quem quizer na missão do 
homem', que se faz intermediário de Deos 
•na terra. 

O espirito mais refractorío ás verdades 
verdadeiras não deixará de descobrir na 
vida do filho adoptivo de Heli, na des-
communal personalidade do inventor da 
sagração dos reis, o político astuto de todas 
as eras, o orgulho de todos os tempos, a 
impostura sacerdotal, a phantasmagoria de 
quasi todos os homens de gênio. (13) 

E por desgraça esse espirito não se havia 
de extinguir. Nem se extinguira, toeôs se-

{12) Volney.—Historia de Samuel,o in­
ventor da sagração dos reis. 

(13) São admiráveis as afinidades <fue 
se encontrão entre a política d'aqueHès 
tempos e os princípios pregados por Ma-
chiavel. « E' preciso notar, diz este pu­
blicista em sua insigne obra—-& príncipe, 
—que os homens idevem ser ou acaricia­
dos ou esmagados, porquedas injurias pe­
quenas estes podem vingar-se, o que ©ão 
acontece quando <as injurias são aoabru-
ohadoras; de onde se segue qiie, 'quando 
se trata det)ffender algwem, éeve-sefazel-o 
de tal modo que a vingança torne-se rm-

I.» 
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nhores, em quanto a humanidade,, já re­
mida pelo coração, não for também pela 
intelligencia; em quanto não se completar 
a obra da instrucção universal. 

Apraz-me dizer-vos que esse espirito, 
que se encontrava outr'ora em Samuel.en-
cerrou-se todo, com todas as suas aiicanti-
nas e artimanhas, com o seo imperterrito 
direito de ungir, dominar e depor os reis, 
no actual papado. 



VI. 

No meio do tormentoso período da Media 
Idade vamos ver a que o clero organisado 
de Constantino para cá e a imprudência de 
Carlos Magno tinhão reduzido a idéia chris­
tã. 

O principio do primado absoluto sanc-
cionado em breve chegara a sua completa 
solidificação. 

O Papado sobre as ruínas do antigo mun­
do plantara um estandarte com a divisa— 
Omnis potestas a Deo I 

Os povos ainda que obscurecidos pelo 
cahos que reinava na Europa não deixaram 
de pasmar! E não se fez muito esperar que 
o summo pontífice fosse o primeiro a re­
conhecer, que, na auzencia da opposição 
dos bárbaros e da antiga sociedade, o maior 
obstáculo agora era o amor de Christo e os 
principios de tolerância em que sé baseava 
toda a sua lei. 

O Papado estava em frente do Christia-
nismo! 

O inimigo era terrível; tanto mais astu-
cia era preciso para debelal-o. 

Fazia-se mister eliminal-o, e o Papa, o 
novo Samuel, o Samuel de todos os tem-
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pos, que se insinuara, que empolgara a ar­
ca—o tabernaculo das liberdades christãs, 
o Papa não trepidou em commetter o ne-
fando attentado. 

De repente vemos o mais cruel dos des­
potismo ostentar-se no seio da christanda-
de.amais repugnante das aberrações tomar 
em Gregorio Vil a mais homerica das pro­
porções ! 

O coração verdadeiramente christão san­
grou ! Mas o espirito de hipocresia e de as­
tuciosa impôstura.eafaixado nas roupagens 
do summo pontífice foi inexorável! 

O Christianismo.como Heli e seos filhos, 
foi supprimido do tabernaculo em no­
me de Deos, e a política tenebrosa do par­
tido clerical dominou a terra. 

Era necessário para este fim ferir-se a 
imaginação dos povos—e.ferio-se. Era pre­
ciso j udaizar-se a sociedade-^e judaizou-se, 
se ainda mais não foi ella reduzida ao fet-
chismo. 

A religião assim auzentava-se do coração 
para povoar de pavor os cérebros enfermos 
e débeis do homem obscurantisado. 

A todo transe se devia evitar que a hu­
manidade sahisse do estado miserável em 
que se achava, e suffocou-se os nobres im­
pulsos dos christãos,que se viãoimpellidos 
para a luz regeneradora. 

O que fazia de tua obra, o Christo, esta 
monstruosa superfectação social ?! 
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Cauâão horror e asco ao mesmo tempo os1 

meios de que lançou mão para neutralisar 
os effeitos da idéia santa o espirito de hí-
pocrisia,que se impunha ao apostolado! 

Oculto externo, primeiro que tudo—a 
pretesto de prender pelos sentidos os ingê­
nuos habitantes da Germania, a quem o 
sacerdócio pretendia educar como a crean-
ças,—o culto externo fez reviver todas as 
uzanças pharisaicas e aparotosas, as mi­
gras, as capas e os roçagàntes adornos dó 
tempo dos levitas; e, contra todo. o pre­
ceito do Mestre, as sandálias pulverulen-
tas forão transformadas nos dourados e 
adamantinos cothurnos dos mais ostentosos 
monarchas! 

A lettra expressa do Evangelho condem-, 
nava este novo estado de coisas e se apre­
sentava clara aos espíritos mais destituí­
dos. Era um tropeço realmente com que 
não tinhão luctado os hipócritas dedutras 
eras. Mas nem por isso faltou o recurso. 
Creou-se a theologia e a sciencia da inter­
pretação authentica. 

Prevenio-se a todos de que quando se 
dicesse o branco é preto—o quadrado re­
dondo—estaria abi a verdade, porque as­
sim Deus o queria. 

Restabelecidos com o auxilio d'esta ali-
cantina tremenda os horrores da antiga lei-, 
obscurecida a verdadeira doctrina, que tan-
tose occuparaemadoçaros costumes dando* 
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o triumpho ás verdades do coração, pondo 
éih relevo as excellencias da humanidade, 
o que de Roma não se poderia fazer? 

' Túdõ foi revogado portanto, tudo obli-
terou-se, lançando-se sobre as eternas ver­
dades uma camada de interpretações, eri-
çàdas de blasphemias e anathemas, sob as 
quaesnão se pôde mais reconhecer o Chrís-
to: 

A sua túnica inconsumptil esem dobras 
enchia-se de refolhos para esconder as as-
tucias de que o Papado não podia prescin­
dir para sua sustentação e eterna escravi-
sação dos povos peloembrutecimento. 

O terror em lugar dá mansidão do cor­
deiro fpi túdó! 

Como é comprehensivel, dizia a hipo­
crisia, que Jesus pretendesse a liberta­
ção do homem, se eslesó pode ser gover­
nado por abalos cerebraes 1 Onde já se 
tinha visto religião que se não assentasse 
sobre ás exci tações e deslumbramentos da 
imaginação ? Onde o dogma sem o auxilio 
de um phenomeno phisiologico ?... 

Dabi, meus senhores, todas as iniqni-
dades que tiveram seo glorioso comple­
mento nas fogueiras do Santo Officio ! 

Tornando-se as mulheres esteríCas pelos 
jejuns e cilicios, enfraquecendo-se o cére­
bro do homem com languidas e mortifi-
cantes contemplações, enchendo-se seu es­
pirito com a idéia Constante das penas e-
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ternas, nada mais fácil do que o predomí­
nio lheocratico. 

Um christão segundo esta doctrina fi­
cava reduzido a um mísero enfermo cujo 
começo era uma simples exaltação nervosa 
e cujo fim um principio de amolecimento 
cerebral. 

Só um quadro, senhores, tirado por 
mão de mestre sobre as conseqüências do 
fanatismo creado pêlo obscurantismo ro­
mano, pode nos dar idéia do que foi a Ida­
de Media sob o domínio exclusivo do Pa­
pado. 

Invocarei o auxilio de um dos espí­
ritos mais eminentes d'estes tempos, o im­
parcial autor do Positivismo Ipiglez. Se 
bem que o exemplo que d'elle vou tirar não 
se refira propriamente ao catholico de que 
se trata, contudo exprime com a maior 
eloqüência um estado idêntico, e que se 
não foi immediatamente produzido pelo 
espirito clerical, foi causado por igual ma­
nia de controvérsias pharisaicas. 

A victima ainda a mesma—o Christia-
nismo! 

Eu o reproduzo fielmente. 
i Durante longos annos a sombria ima­

ginação do povo, apoderada de terrores 
religiosos devastara a vida humana. A 
consciência, com a ideiada morte e da obs­
cura eternidade, perturbara-se; surdas an­
siedades pullulavão em segredo como uma 
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vegetação de espinhos, e o coração doente, 
estremecendo a cada movimento, acabou 
por tomar aversão a todos os seos prazeres 
e horrorisar-se de todos os seus instinetos. 
Assim envenenado em sua fonte, * o divi­
no sentimento da justiça transformara-se 
em uma lugubre insania. O homem de­
clarado perverso e condemfnado, cria-se 
encerrado em uma masmorra de perdição 
e de vicio.onde nenhum esforço nem acaso 
dava lugar a entrada de um raio de luz, a 
menos que a mão do Supremo não viesse 
arrancar a pedra d'este túmulo. O homem 
assim levava uma vida de precito, angus­
tiada e opprimida por um tôrvo desespero 
e eriçada de espectros. Este individuo não 
raro desfallecia julgando-se morrer; aquel-
le a simples idéia de uma cruz era assal­
tado por dolorosas hallucinações; outros 
sentião a cada passo o roçar de espirito 
maligno; aquell'oatro levava noites e noi­
tes com os olhos fixos nas lèttras chame-
jantes do Antigo Testamento a escutar as 
ameaças e os trovões do Deus-terrivel até 
que se renovassem em seo coração a feroci­
dade dos estranguladores & a exaltação do 
vidente. Sob tal influxo a razão pouco e 
pouco desfallecia. A força de buscar-se o 
Senhor encontrava-se o sonho e o pesade­
lo. Apoz extensas horas de ancias a ima­
ginação só podia trabalhar falseada e de-
sarranjada. Figuras deslumbrantes, idéias 
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desconhecidas se erguião de súbito no cé­
rebro encandescido; o homem sentia-se 
arrebatado por movimentos extraordiná­
rios. DIeste modo transformado não era 
possível que elle mesmo se reconhecesse 
nem áltjribuisse a si estas inspirais sú­
bitas e véhémentes, que se lhe impunh^, 
que o arrastavão fora dos caminhos ordi­
nariamente trilhados, que não tinhão um 
nexo, que o abalavãd e illuminavão sem 
que o mísero podesse preyel-as, detel-as 
ou regulal-as. Desgraçado! o homom só 
nisto enxergava a acção de um poder so­
brenatural e a elle se entregava com Q en-
thusiasmo do delírio e a rudez da fé.» (14) 

Eis, meos senhores, segundo um concei­
to que não é exagerado o estado lastimoso 
a que tinha o clerical podei; reduzido o in­
feliz Christianismo. Tal em summa o be­
neficio que insultava qa çentralisação de 
Roma, ou da macbiavelica doctrina funda­
da sobre o fogo do inferno e sobre as penas 
eternas. Eis a que chegava o papado com 
essa superfectaçao monstruosa que é o es­
cândalo da humanidade! 

(14) Taine—Historia da litteràtura in-
gleza. 
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Não ! mil vezes não o direi! Não é. pos­
sível, que a religião do Crucificado tenha 
reduzido o homem a semelhante alienação. 

Por gloria nossa e dignidade do Chris-
tianismo rasguemos esta pagina da his­
toria! 

Christo não,estava abi 
O que tinhão feito das ternas doctrinas 

reveladas no prodigioso sermão da Monta­
nha, quando o padre confundindo o templo 
com o estado, no dizer de Condorcet deci­
dia a que leis humanas seo Deus ou o 
Papa permettia obedecer ? » (15) 

A que se reduzia a doce. doctrina 
que na phrase de Renan continha o ger-
men de todas as idéias fraternas que nes­
tes séculos enobrecem a humanidade? (16) 

_E ás palavras do apóstolo S. Paulo—o 
amor é o cumprimento da lei ? 

E esse individualismo tão altamente 
proclamado como a fonte de toda a felici­
dade; vigor que premunira o Christianis-

(15) Quadro histórico dos progressos 
do espirito humano. 

(16) Apóstolos. 
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mo de todas as suggestões nos primeiros 
séculos ? 

Tudo fora calcado a pés pelo papado! 
Estava emfim satisfeito o que Jesus ao-

nunciara. 
Encontramos em S. Marcos (Vil, 713) 

palavras acerbas que se referem sem duvi­
da aquelles que em vão adorarião o mes­
tre ensinando máximas e preceitos dos ho­
mens, rescindindo a palavra de Deos por 
uma tradição de que serião elles mesmos os 
autores, e praticando muito mais coisas 
que se parecerião com estas. 

Paremos aqui, senhores, assaz tenho a-
busado de vossa paciência. 

Concluindo não posso deixar de procla­
mar bem alto que do poder tbeocratico não 
nos pode vir a felicidade. 

Felizmente outros são os tempos que 
correm; e se não são os padres que dirigem 
nossos destinos como pretendem hoje, nem 
por isso o espirito christão deixa de ser 
quem preside e se põe na vanguarda de 
todos os progressos e movimentos civilisa-
dores d'este século. E' verdade que a ins­
tituição do papado continua; mas, existin­
do, não tem outra vida que não seja a de 
um immenso anacbronismo! 

Muito embora a palavra impetuosa de 
um Demaistre a preoccupação d'esle poder 
se desvanece. 

Faça-se consistir a Religião na simples 
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evangelisação, e por uma vez desapparece-
rá a necessidade de um supremo arbitro 
ou tribunal que fabrique dogmas. Desde 
que o coração constituir-se o unicp inter­
prete do Evangelho, para quem foi escrip-
to, longe da viciada intelligencia do theo-
logo, as contradições desappareceráõ e 
as heresias se exilarão da terra. 

Ainda uma vez o digo : Não creio que 
Jesus fundasse sua Igreja sobre outra pe­
dra que não fosse o nosso coração. 

E,se por uma d'essas anomalias que não 
tem nome,voltarem as fogueiras,como vie-
rãoo Syllabus o a infallibilidade, as guer­
rearei de morte. 

Quero a ancora da Religião como re­
pouso, mas nunca como hedionda estagna­
ção. É, se me privarem d'este consolo ou o 
reduzirem de novo ao instrumento de in­
fernal astucia, declaro que mil vezes pre­
ferirei perder-me como Colombo nos ma­
res tormentosos e desconhecidos que os 
theologos anathcmati saram. 

Ao menos descobrirei novos mundos! 



ERRATA. 7 

Onde se lê a pag. 15 lin. 7 e seguintes 
—Lucrecio capitaneando etc. dogmatisava 
etc.—digá-se :—Lucrecio, capitaneando a 
turba dos materialistas, já em época ante­
rior, dogmatisava o atheismo.— 
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